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			PREFÁCIO


			Olhares sobre o mundo: lições do Café Filosófico do Instituto Ciência e Fé PUCPR reúne ensaios de autores consagrados com respeito às problemáticas relações entre História, Memória, Política e Justiça na sociedade da comunicação e da informação, cujo eixo é a aceleração do tempo e a inflação de imagens e narrativas, que fazem vacilar o princípio de realidade, comprometendo a Memória – que procede subjetivamente do passado ao presente – e a História – que transita do presente ao passado, publicamente.


			Nosso tempo, sujeito assim a “efeitos de memória”, a mecanismos sociais de construção do atual, à história cultural, encontra neste livro um convite a refletir sobre o ideário da cidadania substituído pelo das identidades – étnicas, raciais, sexuais, religiosas. Neste âmbito, os estudos que o compõe evocam as origens das tensões sociais que resultam hoje no “dever de memória” e em uma pós-memória, que trazem as ressurgências do passado; e por que o passado sempre pode desaparecer, quando se esmaecem acontecimentos marcantes da vida individual e coletiva, deles restam fragmentos, rastros ou ruínas, persistências da recordação. “Imagens sobreviventes”, há acontecimentos do passado que não chegam até nós, só permanecendo dos sofrimentos da vida individual e social, uma “câmara escura”. Esta constitui uma “reserva de memória” que um dia se revela. Memória e verdade, esquecimento e ignorância significam o esquecimento do esquecimento, como também a ignorância da ignorância. 


			Há, porém, os abusos da memória, como no conto “Funes, o memorioso” de Borges, a excedência do lembrar como obstáculo à faculdade de imaginar, de pensar e de julgar, pois ela representa uma saturação de lembranças, o que o impede de dormir, pois, para isso, é preciso esquecer o peso do mundo e sonhar. Mas este sono pode ser um “pesadelar”, como nas análises dos sonhos em Auschwitz, “memórias do subsolo”, do trauma como memória do intolerável de um passado que não passa, quando, no presente, se embaralha e se apaga “o que resta de Auschwitz”. Aqui, o sintoma substitui o que foi esquecido, o sono trazendo de volta o que desapareceu, os espectros dos antepassados que animam o inanimado. Assim, “Shoah” de Claude Lanzmann é um filme paradigmático que se detém no sentido do que ele não mostra – não há escombros, nem corpos sem sepultura, nem fotografias, tampouco a ferocidade da tortura e do extermínio –, com o que o visível que não mostra traz consigo a sobreposição entre o passado e o atual. O filme que revela sem mostrar constitui um imperativo ético da responsabilidade de fazer ver o não visível. 


			Olhares sobre o mundo nos mostra haver diferentes formas de lembrar e de esquecer. Paradoxo essencial, se, para viver, é preciso perdoar, o perdão não significa o esquecimento, mas converter o Mal do passado em narração, para transmitir uma história que requer sempre a “paciência do tempo”, até que o presente a assimile e possa acolher do passado uma sobrevida, sobrevida transformada pelas gerações seguintes, através do que lhes foi contado. Transformação da recepção do que passou, pode, assim, ser resiliência ou ressentimento. Neste, o impossível luto se faz automartirização, com a qual nada se aprende. Já a História é a possibilidade de compreensão que concorre para a de nosso próprio tempo, em uma articulação da memória singular e intransferível com a questão pública dos valores comuns compartilhados. Através de arquivos, documentos escritos, mas também de testemunhos, interroga-se os mecanismos sociais das representações coletivas, a questão de quando uma memória se torna história de todos, e a necessidade do trabalho do tempo. Tais questões manifestam um novo modo de apreensão das circunstâncias sociais, que requerem instituições que se dediquem a circunscrever os problemas e prevenir que um Mal do passado não se repita. O que representa uma nova relação com o esquecimento, e a constituição daquele que sofreu uma injustiça como vítima; assim o sofrimento individual vem ampliar o campo político.


			O “dever de memória” e sua eficácia se ligam a mobilizações coletivas, a ações humanitárias, a partir de uma lógica do compadecimento, dessa tristeza mimética com o sofrimento do Outro que faz dele um Outro nós-mesmos. Neste sentido, o sofrimento do presente projeta-se para o passado, de que o Nazismo é o paradigma a partir do qual se elaborou o crime imprescritível. Neste sentido, políticas de reparação individual constituem uma maneira de tornar suportável o sofrimento do que passou; e sua abrangência é tanto maior quanto todos são de agora em diante informados pela cultura de massa que enfatiza os movimentos sociais que, por sua vez, impulsionam a elaboração de um patrimônio das lutas que decorrem de percursos de indivíduos marcados pela dor das guerras, das imigrações forçadas, da tortura, do racismo. Por isso, elaborar uma história das Leis é também reaver uma narrativa do passado e do presente, no registro do reconhecimento e não no da culpa. Por isso, quando se trata da Comissão da Verdade a respeito da Ditadura dos anos 1960 no Brasil, mas também sobre a África do Sul, coloca-se em primeiro plano o problema do perdão, da anistia e da reconciliação. 


			Tudo, porém, acontece em uma modernidade na qual a “ética” é indolor, em que a aceleração das mudanças nos modos de vida, valores, comportamentos e instituições inviabilizam formar e reconhecer valores. Eis então a urgência de voltar às questões primeiras, as da virtude, do bem-agir e do bem-viver, da temperança, do perdão. Questão das mais complexas, uma vez que as novas tecnologias, em particular as digitais, embaralham o mundo em imagens que, por sua saturação, perturbam o pensamento e a ação. Mundo das “tiranias da visibilidade”, se, por um lado, todos podem tomar a palavra; por outro, disseminam-se preconceitos e opiniões em que a verdade, por mais difícil de ser encontrada, não conta mais. E, também, tudo dizer e tudo mostrar manifestam o desaparecimento da timidez e do pudor em suas consequências políticas, uma questão que compromete os laços sociais pelo enfrentamento direto entre pessoas sem a mediação de normas e construções simbólicas. Esgotamento das democracias, descrença na Lei, na Justiça, na Educação, na Igreja, na Família, trata-se, neste ensaio, de interrogar a natureza do contemporâneo e suas aporias, a intolerância, seu aumento e perpetuação. De onde a importância dos fundamentos da ação moral e coletiva, para contrarrestar o que Freud denominou “epidemias psíquicas”.


			Publicação fundamental, este livro nos mostra que o trabalho da memória e da política é sempre incompleto e, por isso, a História pode ser também promessa e futuro, espera e esperança.


			 


			Olgária Matos


			Filósofa e professora titular da Universidade de São Paulo (USP).
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			CONVITE A UM CAFÉ


			O café é tão grave, tão exclusivista, tão definitivo que não admite acompanhamento sólido. Mas eu o driblo, saboreando, junto com ele, o cheiro das torradas-na-manteiga que alguém pediu na mesa próxima.


			 


			Mário Quintana


			 


			 


			 


			Café e filosofia combinam. Ambos, se consumidos com “moderação” – talvez isso valha menos para o segundo caso –, aumentam significativamente a qualidade de vida. É verdade que, para isso acontecer, os dois exigem um “certificado de procedência”. Um café ruim é tão indigesto quanto uma filosofia malfeita. Com diferentes preparos, dos mais clássicos aos mais sofisticados, eles atendem a diferentes desejos. Existem aqueles que preferem algo simples e forte, perfeito para um paladar acostumado com coisas mais “amargas”. Outros optam por mais adereço e adocicado. São pessoas que alteram o sabor original, talvez em nome de um prazer momentâneo. Ambas as perspectivas, embora contrárias, são legítimas; dependem sempre do gosto individual.


			Café e filosofia têm algo de sagrado; eles exigem certa “liturgia”. Os grãos, como as páginas dos livros, requerem sabedoria para a descoberta daquilo que está maduro e daquilo que ainda deve permanecer, por mais um tempo, esperando a colheita. São os enigmas da natureza e os enigmas da razão. De maneira alguma, tais enigmas devem ser desprezados. Eles são sinais de que o desvelamento dá-se somente com cuidado e com boa dose de paciência. Quando enfim reunidos, os frutos do cafeeiro e os frutos do entendimento celebram a vida em suas diferentes formas: encontros e desencontros, amizades e solidões, consensos e dissensos. Na França dos anos 1960 e 1970, tal junção foi símbolo também de uma “filosofia engajada”. Talvez Sartre tivesse algo a dizer sobre isso no Café de Flore, em Paris.


			A lenda mais difundida da origem do café conta que os grãos precisaram ser queimados para que o agradável aroma pudesse ser liberado dos frutos. Quiçá, o mesmo aconteça com a filosofia. Ela necessita ser colocada na “fogueira” do julgamento crítico, ser posta à prova por seus opositores, ser devastada em suas fraquezas e incoerências, para que aos poucos seja reconstruída. Somente depois disso, ela é capaz de exalar seus perfumes, que geralmente encantam duradouramente aqueles que se deixam seduzir por ela.


			Assim como ocorre com a ciência, a filosofia entende que, logo após uma nova teoria ser esboçada, ela será igualmente seguida e desafiada. Nesse sentido, seu DNA impressiona: prevê, no decorrer dos decênios e dos séculos, incontáveis releituras e ressignificações.


			Conheço alguém que comprou uma máquina de café. Para ele, é inconcebível fazer uma coisa sem a outra, ou seja, filosofar sem tomar um bom espresso – que ele consome com o mesmo vigor com que escreve seus textos. Quase sempre compara a textura de ambos. Às páginas dedica o estilo lungo, e à bebida, o corto. Num programa de televisão, desses de sexta-feira à noite, ouviu dizer que a cafeína melhora a taxa de oxigenação do sangue, qualificando a atenção e a produtividade no trabalho. Pude entender que, nesse assunto, ele é menos litúrgico e mais pragmático. Não importa. Criou um elo entre o café e a filosofia e, em torno deles, discute temas, produz conhecimentos, amplia horizontes.


			Nosso café é mais conhecido mundo afora que nossa filosofia. Provavelmente, porque o primeiro nós exportamos, e a segunda, via de regra, importamos. Sem ser injusto com as correntes nascidas ou devidamente adaptadas em nossas terras, é comum interpretarmos nossa realidade a partir de intelectuais europeus e norte-americanos. O clima pode ter alguma relação: o café precisa de calor, e a filosofia, de frio. Mas é verdade também que temos aprendido a filosofar nos trópicos. Estamos mais atentos à nossa realidade, mais corajosos em nossas análises, mais profundos em nossos desejos. Como o café, que foi conquistando seu espaço no gosto dos brasileiros, a filosofia tem se tornado mais popular e acessível, sem necessariamente perder o rigor analítico e crítico, próprio da academia.


			Café e filosofia têm efeitos medicinais comprovados. Um para o corpo e o outro para a alma. No primeiro caso, além da cafeína, a bebida contém vitamina B, lipídios, aminoácidos, açúcares e grande variedade de minerais, como potássio e cálcio. No caso da filosofia, é a palavra que “cura”. Ela chega aos lugares mais longínquos da existência, percorre as entranhas e favorece o sentimento de incompletude, de abertura, de expansão de si. É possível que, no pantheon das bebidas sagradas ou terapêuticas da filosofia, o café seja menos significativo que o vinho, mas é verdade também que até hoje não se ouviu falar de um vinho filosóﬁco. Foi, sim, ao redor do café que, a partir de 1992, o nietzschiano Marc Sautet, no Café-Philo, na Praça da Bastilha, popularizou o que, para os filósofos, já era algo metodológica e terapeuticamente praticado: o prazer das rodas de conversa, as tertúlias, as trocas de ideias, as buscas de sentidos. E, ainda que muitos o façam por diletantismo, é impossível negar que há, em cada espaço em que café e filosofia se unem, o rigor da prática qualificada da escuta e do diálogo.


			Passados 28 anos das primeiras reuniões em Paris, o Café Filosófico do Instituto Ciência e Fé PUCPR comemora seus 8 anos de história. História envolta e regada, com certeza, por um bom café durantes todos esses anos, mas, e principalmente, por excelentes debates filosóficos em torno dos mais variados temas. As características são as mesmas das suas origens: a potência do pensamento aliada a uma leitura refinada e perspicaz de nosso tempo. O público, distribuído nas dezenas de mesas, não é mero coadjuvante: a filosofia, que acontece entre um café e outro, é permeada por muitos saberes e experiências. O objetivo é repensar as novas formas de existir e de agir na contemporaneidade. Mas, possivelmente, o questionamento mais honesto seja a pergunta por nós mesmos – pergunta ao mesmo tempo tão primária e tão necessária que, de tão densa, como diria Paulo Leminski, é possível ser cortada com a faca. Aos poucos, no bate-papo, vão surgindo Platão, Aristóteles, Agostinho, Nietzsche, Freud, Foucault, Agamben, e, quando menos esperamos, eles já estão sentados à mesa com os convidados. Para escutá-los e, quem sabe, entendê-los, é preciso o que Gérard Lebrun chamou de “imperfeição ontológica”, ou seja, fazer valer, de alguma forma, o constante exercício de não estar pronto.


			Outros temas virão, outros pensadores e outros interlocutores também, mas o anseio mais profundo é de que o Café Filosófico promovido pelo Instituto Ciência e Fé tenha vida longa na PUCPR, pois, somadas a todas as propriedades medicinais do café, que nos ajudarão a viver muitos anos para ver isso acontecer, apostamos também nas palavras de Epicuro, quando diz que: “Nunca se protele o filosofar quando se é jovem, nem o canse fazê-lo quando se é velho, pois que ninguém é jamais pouco maduro nem demasiado maduro para conquistar a saúde da alma. E quem diz que a hora de filosofar ainda não chegou ou já passou assemelha-se ao que diz que ainda não chegou ou já passou a hora de ser feliz”.


			 


			Fabiano Incerti


			Filósofo e Diretor do Instituto Ciência e Fé PUCPR.
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			AS IMAGENS DO INTOLERÁVEL


			Peter Pál Pelbart


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			Ainda está por ser escrita a história dos sonhos no Holocausto, essas toneladas de matéria etérea que deram estofo à noite dos internos, que os acompanharam até o momento da morte, no campo ou fora dele. Primo Levi reportou-nos alguns fragmentos de sonho memoráveis que atormentaram o sono dos sobreviventes. Na última página de seu A trégua, já em casa, de volta ao lar aconchegante, depois da guerra, ele sonha que em meio a cenas de bem-estar, subitamente tudo desmorona à sua volta, e ele está de novo no campo, e nada era verdadeiro fora do campo. E ouve a voz do comando da alvorada de Auschwitz gritando: levantem!


			Mais perturbador é o sonho que o acometia anos antes, durante sua estadia no campo: ele está em casa entre seus familiares e lhes conta a vida no campo, a cama dura, a fome, o controle dos piolhos, o soco do kapo, mas ninguém o escuta, continuam conversando entre si, indiferentes. Este sonho era comum a muitos de seus companheiros de infortúnio. “Por que”, pergunta Levi, “o sofrimento de cada dia se traduz, constantemente, em nossos sonhos, na cena sempre repetida da narração que os outros não escutam?”[ 01 ]. De qualquer modo, o Holocausto talvez tenha uma vez mais jogado por terra a suposta fronteira entre sonho individual e sonho coletivo. No rastro dessa observação abrupta, passo ao relato do meu sonho privado do Holocausto, feito em meio à leitura de um dos livros de Primo Levi.


			 


			 


			Alegoria do sobrevivente


			 


			Eis o sonho: morri. Vejo estendido no chão, diante de mim, meu próprio cadáver, e percebo grandes marcas de bala perfurando o peito. Levanto este meu corpo com esforço e o carrego nas costas. Vejo então à minha frente uma televisão enorme, de ponta cabeça, com a imagem de meu rosto em primeiríssimo plano, imagem resplandecente e saudável, falante, sorridente, muito viril. Afasto-me desta imagem e parto com meu cadáver nas costas; a caminhada é longa. Sinto o corpo de meu cadáver ainda quente, a carne branda, o sangue dá impressão que corre, embora a pele já esteja azulando. Chego, por fim, a um sítio onde estão amigos muito caros e minha ex-mulher. Pouso o cadáver no chão, todos o olham com grande consternação e pesar. Percebo que lhe prepararam uma lápide, feita de uma pedra branca, típica de Jerusalém, onde leio uma inscrição em alto relevo, uma frase que tem a ver com lembrar-se, com amizade. Antes de ir-me, enfio a mão sob a lápide, toco o corpo já enterrado, e tateando entre a roupa e a pele branda busco no peito alguma coisa que quero levar comigo, que talvez eu tenha esquecido. Não sei o que é. Vou-me embora, nem triste, nem aliviado (não é um sonho de angústia).


			Deixo de lado as associações pessoais, não é intenção minha fazer psicanálise a céu aberto. Na verdade, eu preferiria deixar este sonho assim, fechado em si mesmo, como um curta-metragem pessoal. Mas não resisto à tentação de usá-lo aqui, tendo em vista as circunstâncias em que ele me visitou e que incluíam a preparação desta comunicação. Tomo a liberdade, então, de considerar este sonho, um pouco grosseiramente, talvez, como uma alegoria da condição do sobrevivente (ou de seu descendente), na sua figura tríplice de espectro, mártir e star. O espectro é esse ser meio imaterial e desencarnado, alma penada ou anjo errante, que carrega nas costas o cadáver baleado de seu duplo terreno, ainda quente, palpitante, para dar-lhe sepultura entre amigos. Que dificuldade tem o espectro de abandonar o morto sem dele levar alguma coisa, que ele mesmo não sabe o que é... Como enterrar o seu duplo, o duplo de cada um de nós saído dos campos, como enterrar esse mártir, ao mesmo tempo vítima e herói? Como dar-lhe descanso sem sentir que, indo embora, de um lado o abandonamos e, de outro, vamo-nos de mãos vazias, um pouco ocos, sem a aura que o envolve, e que deixamos sepultada ali, junto com ele? De certo modo esta aura reaparece no brilho do star televisivo, este que fala sobre o mártir, e que muitas vezes quer representá-lo (por exemplo, alguém que fala em público ou escreve sobre o Holocausto, como eu neste momento). Nessa trama o único desprovido de aura ou brilho é este que carrega, este que enterra, este que resgata alguma coisa: dos três ‘eus’ do sonho é ele o mais impalpável, invisível, inapreensível, sem espessura, sem passado nem futuro. Contrasta com o eu glorioso do cadáver, cheio de história, de passado, de substância, mas também com o eu radiante da televisão, o pleno de presente e futuro, de certeza, de cintilação.
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